
Ano XVI  Nº 3445 
24 de Janeiro de 2018 

Quarta-feira  

 

 

 

Relatório ratifica que a política adotada pelo 

Governo Federal beneficia apenas os mais ricos 

A organização não-

governamental (ONG) Oxfam, divul-

gou no início da semana, um relató-

rio, no qual, afirma que a riqueza dos 

bilionários aumentou 13% ao ano, 

em média, de 2010 a 2017 – seis ve-

zes mais rapidamente do que os salá-

rios pagos a trabalhadores, que tive-

ram aumento de apenas 2% por ano, 

na média, no mesmo período.  

De acordo com a redação do 

documento, no ano passado, 82% de 

toda a riqueza gerada ficou nas mãos 

de 1% dos mais rico do mundo. 

Além disso, um aumento recorde de 

bilionários foi registrado - um a cada 

dois dias -, chegando ao patamar de 

2.043 bilionários no mundo. 

No Brasil, segundo o relatório, 

de março de 2016 à março de 2017, o 

país passou de 31 para 43 bilionários. 

O patrimônio somado dos bilionários 

brasileiros chegou a R$ 549 bilhões 

em 2017, num crescimento de 13% 

em relação ao ano anterior. 

Segundo Katia Maia, diretora 

executiva da Oxfam Brasil, os novos 

dados sobre a concentração de renda 

no país estão diretamente relaciona-

dos às novas regras que regem a le-

gislação trabalhista, o que ratifica a 

política descompromissada do Go-

verno Golpista de Michel Temer com 

a classe trabalhadora.  

 “O aumento sem precedentes 

de bilionários não é um sinal de uma 

economia próspera, mas um sintoma 

de um sistema econômico falido. As 

pessoas que fazem nossas roupas, 

montam nossos telefones e cultivam 

nossos alimentos estão sendo explo-

radas para garantir um estoque cons-

tante de bens baratos e aumentar os 

lucros de empresas e investidores 

bilionários”, afirma Katia Maia, dire-

tora executiva da Oxfam Brasil. 

O relatório também apresenta 

as causas da desigualdade acirrada 

constantemente. Entre elas está, por 

exemplo, o fato de as empresas traba-

lharem para os que estão no topo da 

hierarquia de riqueza. Segundo a aná-

lise, as empresas constituem força 

vital para a economia de mercado e, 

quando trabalham em benefício de 

todos, desempenham relevante papel 

na construção de sociedades justas e 

prósperas. No entanto, elas estão ca-

da vez mais trabalhando para os ri-

cos, negando, assim, os benefícios do 

crescimento econômico aos que mais 

precisam deles. 

“É necessário que venhamos a 

defender as políticas voltadas para o 

fortalecimento da classe trabalhado-

ra. Esse governo vem massacrando a 

categoria, com uma gestão desastro-

sa, que nas suas particularidades, ser-

ve apenas ao Capital, contribuindo 

assim para o aumento da concentra-

ção de renda, e consequentemente da 

pobreza no Brasil, onde, estima-se 

que milhares de pessoas irão voltar a 

viver à margem da linha da pobreza”, 

Comentou Valter Cezar, diretor de 

Comunicação do Sindsep/MA.  

Ainda conforme a Oxfam, 

existem outros fatores para o aumen-

to da concentração de renda e da po-

breza, como o arrocho do salário de 

trabalhadoras e trabalhadores e da 

receita de fornecedores, ao passo em 

que a renda de altos executivos tem 

aumentado vertiginosamente; a sone-

gação de impostos e o capitalismo de 

camaradagem — quando as grandes 

empresas usam seu poder e influên-

cia para garantir que regulações e 

políticas sejam formuladas de manei-

ra que possibilite a continuidade de 

seus lucros. 

“É necessário que venhamos a 

combater a ideia de Estado mínimo, 

para fortalecermos o Estado regulador 

do mercado e das leis trabalhistas. O 

trabalhador deve ter o seu direito res-

peitado pelo patrão. É necessário que 

os governos possam assegurar essa 

proteção ao trabalhador, e não fazer 

como o Governo Federal, que deixou 

o trabalhador completamente desam-

parado e à mercê do famigerado Capi-

tal, que apenas visa lucros, e em nada, 

importa-se com o bem estar social”, 

declarou Raimundo Pereira, presidente 

do Sindsep/MA. 

Sindsep/MA 

comemora Dia do 

Aposentado 

O dia de hoje, 24 de janeiro, 

Dia do Aposentado, é uma data 

bastante singular para o Sindsep/

MA, que ao longo da sua história 

sempre valorizou as pessoas que 

ajudaram a edificar esta entidade, e 

fizeram parte de forma aguerrida 

de lutas e mobilizações pela con-

quista e manutenção de direitos. 

Para comemorar essa data 

tão especial, o sindicato realiza 

hoje, o Encontro Mensal de Apo-

sentados e Pensionistas, que vai 

acontecer na sede da entidade, a 

partir das 15h, com a Eleição de 

Delegados ao X Consef e apresen-

tação do documentário Rosa de 

Luxemburgo. 

Será entregue lanches e 

haverá sorteio de brindes aos 

presentes. 

O Dia Nacional do Aposen-

tado foi instituído pela Lei 

6926/81. A data é comemorada 

em 24 de janeiro, dia em que foi 

aprovada a Lei Eloy Chaves, em 

1923, que criou a Caixa de Apo-

sentadoria e Pensão, que deu ori-

gem à Previdência Social. 
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O secretário-geral da 

Condsef/Fenadsef, Sérgio Ro-

naldo da Silva, participou na 

última quinta-feira, 18, de reu-

nião com representantes da Ge-

ap Saúde, operadora que atende 

a maioria dos servidores do 

Executivo e seus dependentes.  

Enquanto representante 

de cerca de 80% da categoria, a 

Condsef/Fenadsef foi ao encon-

tro ouvir a direção que pretende 

implantar um reajuste de 

19,94% nos planos da Geap em 

2018.  

Condsef/Fenadsef acionará Justiça contra rea-

juste de quase 20% anunciado pela Geap 

Cabe esclarecer que a parti-

cipação na reunião não implica na 

aceitação da entidade aos valores e 

dados apresentados. Considerando 

percentual elevado, a Condsef/

Fenadsef vai acionar a Justiça con-

tra o reajuste que pretende ser apli-

cado.  

Vale lembrar que com a 

Emenda Constitucional (EC) 

95/16, que prevê congelamento de 

investimentos públicos por 20 

anos, a renda dos servidores fede-

rais será diretamente afetada e ar-

car com percentual bem acima da 

inflação não será viável. 

Cerca de 600 mil vidas 

são atendidas pelo plano de au-

togestão. No ano passado foi 

travada outra luta judicial para 

que um reajuste de mais de 37% 

não fosse aplicado.  

A Condsef/Fenadsef espe-

ra que seja aberto um debate en-

volvendo os representantes da 

Geap e dos servidores atendidos 

pelo plano para garantir que um 

consenso possa ser encontrado.  

Fonte: Condsef 


